
Um por todos e todos contra quem? 

(Texto de Susan Prado) 

 

Personagens: 

Milady Gaga Dengue (cópia da lady gaga, extremamente sensual)  

Athos (pare) 

Porthos (pense) 
 
Aramis (ação) 
 
(atores criarão personalidade dos seus personagens) 
 
Cenário: tradicional de focos de dengue, pets, garrafas vazias, lixo aberto. 
 

Cena 1 
 
Pico La La La, 
Dengue Uh La lá 
Hum pego todo mundo já...  
Se não peguei vou pegar...  
(estilo música lady gaga) 
 
 
Milady Gaga Dengue: Ah... Como estou me sentindo linda hoje, acho que vou fazer muita 
maldade... Adoro essa confusão... (mostrar bagunça do cenário) Ah como isso me faz bem, é 
bom pra minha pele, para minhas asinhas, fico até mais linda do que já sou... (brincar com as 
palavras) Já botei meus ovinhos, agora é só esperar... Logo vai estar cheio de mosquitinho 
picando todo mundo... (risadas) Meus filhinhos lindinhos... 
 
Eu tenho um plano maligno, vocês querem saber qual é? Não conto... Não conto... Não conto 
(fazendo-se de rogada), então tá, eu conto! 
Eu e meu exército de filhotes vamos picar todo mundo, todos vão contrair, viu que chique, eu 
falo muito bem... “contrair” a dengue... Mas me perguntem... Porque Milady Gaga Dengue, 
por quê? (cínica), simples meus caros... Todo mundo ficando doente vão ter que me escutar 
cantando... Ninguém poderá sair correndo e tornarei uma cantora de ópera. (lá, lá, lá lá ... 
ritmo de opera) Eu não sou maligna? (risadas). 
 
Nesse momento, entra Athos...  
 
Athos –(empostado) Cheguei bem na hora, heim? Milady Gaga Dengue, não será agora que 
você vai botar seu exército nojento para atacar as pessoas... Eu estou aqui para defender todo 
mundo...  
 
Milady – humpt (desdenhando, rindo cinicamente)... Você sozinho Athos? (sedutora)... Meu 
amor... Você não vai conseguir me derrotar sabe disso... E você chegou tarde, já botei minhas 
larvinhas. Enquanto todo mundo deixa essas pets no chão... Eu fico mais forte, enquanto todo 



mundo deixa a água parada, eu fico mais forte, enquanto todos deixam lixo jogado no 
quintal... (risada) eu fico mais forte (sempre sedutora), olha pra isso meu amor... (insinua-se 
para o Athos)... Eu posso botar ovinhos em qualquer lugar... (Athos fica fraco)... Olha que 
belezinha das minhas larvinhas... Vocês humanos que me deixam mais forte... Continuem 
deixando caixas d’água aberta... (olhando desafiadoramente para o público) Continuem meus 
amores... Continuem fazendo com que eu fique mais forte... (à medida que Milady insinua-se 
para Athos ele vai ficando fraco até cair no chão) 
 
(enquanto Milady fala sobre os focos de dengue, Athos vai se enfraquecendo, ator com 
bastante expressão corporal) 
 
 
Athos – (bastante enfraquecido) – Ahhhhhhhhh! Sua... Sua...  (cai desfalecido) 
 
Milady – Seu fracote, seu bobão... Você sabe que não pode me derrotar... (risadas)... Afi... Isso 
cansa minha beleza!  Adeus seu derrotado. (risadas) 
 
(Milady pisa no Athos deitado no chão. Desferindo o ultimo golpe, que o faz ficar 
inconsciente) 
 

 
Cena 2 

 
(Athos continua caído... Aramis passa e vê o Athos caído no chão e o socorre). 
 
Porthos – Moço do céu... Que isso, o que aconteceu? “Vigi” Maria, você foi atropelado? 
Assaltado? Atacado? Embodocado?  
 
Athos – (falando com dificuldade) Ai, nossa senhora sô... (falando com dificuldade) Foi a 
Milady Gaga Dengue... Ela está com um plano malvado de espalhar a dengue... Eu fui 
derrotado por ela... (se limpa) Muito obrigado...  
 
Porthos – Perai... Você tentou derrotar a Milady Gaga dengue sozinho? Você não iria conseguir 
mesmo... Ela é muito forte... tem muito porte! Você foi louco, não morreu por pouco... Aliás, 
meu nome é Porthos,... Meu nome falei, agora quero ouvir o seu! 
 
Athos – (estranhamento) Meu nome é Athos... Você tem razão... (pensativo) Sozinho eu não 
vou conseguir, preciso juntar mais pessoas para me ajudar a combater a Milady, antes que seja 
tarde demais...  
 
Porthos – Pode contar comigo, serei seu amigo, e para selar esta relação, vamos dar as nossas 
mãos! (os dois se dão as mãos) 
 
Athos – Conheço alguém que vai topar entrar nesta guerra. Venha comigo. 
 
Porthos – Pode ir à frente, logo atrás eu estarei, como se você fosse o rei.  
 
 
(saem de cena) 
 

 



 

Cena 3 
 

(Aramis está dançando créu... Como se tivesse em uma academia dando aula...) 
 
Aramis - Vamos lá gente... Velocidade 1... Creu... créu... Agora, velocidade 2... creu...creu... 
Iuhuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu.... (animação) 
 
Athos e Porthos entram  
 
Aramis - (vendo os dois se dirige a turma imaginária) Pessoal, continue ai... Vamo lá... 
Andrelina continue para mim... (voltando a Athos) Meu grande amigo Athos, o que o traz 
aqui? Já vou avisando, se for dinheiro emprestado, pode esquecer... To em uma dureza 
danada...  
 
Athos - Nada disso Athos, o que nos trás aqui é muito sério... Precisamos de sua ajuda amigo... 
Este é o Aramis... (os dois se cumprimentam).  
 
Aramis - Opa...  
 
Porthos - Olá, como vai? Vai bem? Eu também...  
 
Aramis - (estranhamento)... Mas porque precisam de mim? 
 
Athos – É a Milady Gaga Dengue...  
 
Aramis - Quem? Que nome esquisito é esse...  
 
Athos - Milady Gaga dengue... Uma mosquita malvada, ela está botando ovinhos para espalhar 
a dengue... Esta aproveitando o descuido das pessoas para atacar. 
 
Porthos - ela é temível, e muito terrível, cantar ela quer, mas não tem nenhum talento... As 
pessoas estão adoecendo e outras até morrendo...  E ela? Está ficando mais forte...  
 
Aramis - Doentes? Bem que eu vi que algumas alunas da dança do rebolado ficaram doentes... 
Ontem mesmo uma desmaiou... Teve dor de cabeça... Dor atrás dos olhos, febre muito alta... 
Putz... Foi um horror...  
 
Athos - É dor no corpo também, dor atrás dos olhos, cansaço exagerado um desânimo total... 
O posto de saúde está cheio de gente... Tentei impedi-la, mas ela foi mais forte... E me 
derrotou... Agora eu e meu amigo nos unimos para combatê-la... Quer se juntar a nós? 
 
Aramis - Hum... será? Mas será que a gente consegue? Não será perigoso? E se eu me 
machucar? Hummm... não sei (dúvida)... Ai será?  
 
Porthos: A nós tem que juntar, para que possamos derrotar...  A idéia dela vamos empatar... E 
nunca ter que ouvi-la cantar. 
 
 
Aramis: (sempre estranhando Porthos) ah... Então ta, eu topo... Estou com vocês.  
Saem de cena 



Cena 4 
 

Milady Gaga Dengue canta outra música... Sempre associando à dengue. 
 
Milady. - Meus amores, minhas larvinhas queridas, está quase na hora de vocês sairem 
voando... Meus lindinhos... vocês são mauzinhos que nem eu ne? Ahhhhhh... Como é bom o 
gostinho da vitória...  
 
Entra os três em cena 
 
Athos - Ah... Milady Gaga dengue... Não cante vitória antes do tempo sua ridícula.  
 
Aramis - Nossa credo! Esse lugar ta nojento...  
 
Porthos - Nojento está, vamos limpar para ninguém infectar.  
 
Milady - Ser derrotado por mim não foi suficiente Athos? Ainda trouxe dois bobalhões para 
também serem derrotados? Athos... Meu querido... (insinua-se novamente para Athos)... 
Você não aprendeu a lição meu bem! 
 
Porthos: Vixi Maria... Ela está envolvendo novamente o Athos, com isso não contávamos, nem 
esperávamos.  
 
Aramis - (tenta puxar a Milady)... Sai... Sai... (ela se agarra a Aramis insinuando-se)...  
 
Milady - hum... Como você é forte... Mas você não vai me derrotar meu nenê... (risada) 
 
Athos - Vira-se para a platéia – Isso não está funcionando amigos... Precisamos de todos... 
Vamos lá! Isso mesmo... Precisamos de vocês. (se volta para o público) E você... E você 
também... E você lá trás... (chama três crianças)... Quem quer combater a dengue? (Porthos 
busca três crianças) 
 
Milady Gaga - hahahahahahahahahahahah... Vocês me fazer rir... Seus bobões, essas crianças 
todas feias não serão páreo para meu exercito de filhinhos mosquitinhos... (olha para crianças 
provoca platéia)... (larga Aramis, que fica se limpando). 
 
Athos - Cheguem aqui... todos...  
 
(se reúnem... nesse momento... Milady Gaga Dengue fica enrolando no canto). 
 
Todos se preparam, Athos orienta sobre o lema:  
 
Athos - Vamos lá gente, nosso grito de guerra 
 
Todos - “Um por todos e todos contra a dengue...” Juntos somos os mosquiteiros... “ 
 
Eles vão limpando o quintal. À medida que eles limpam o quintal... Milady se enfraquece 
 
Milady – (Enquanto está sendo derrotada, ela vai se desgrenhando... cabelo vai 
atrapalhando... maquiagem borrada). Não... Vocês não podem fazer isso comigo... Não... 
(não lírico e cai no chão e fica até o final da peça). 



 
Porthos: Agora sim.  
 
Aramis: Iuhuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu conseguimos... Somos demais, 
conseguimos derrotar esse inimigo. 
 
Athos: Muito bem pessoal juntos conseguimos derrotar o mosquito da dengue... Pessoal, nós 
juntos somos uma força. Seja também um mosquiteiro... Vamos dar uma missão a vocês, 
Reúna sua família... Seus amigos... E nos ajudem a derrotar a mosquitinha... Ela agora... Está 
vencida, mas não morreu (nesses momentos Milady mexe) ela pode voltar a qualquer 
momento... Nós juntos, estaremos preparados para vencê-la...  
 
Athos: Então todo mundo repetindo comigo:  
Um por todos e todos contra a dengue, juntos somos os mosquiteiros...  
 

Fim 
  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 


